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APRESENTAÇÃO

A coletânea A psicologia no Brasil: Teoria e pesquisa, reúne neste volume dezoito 
artigos que abordam algumas das possibilidades metodológicas do saber psicológico.

A Psicologia enquanto campo teórico-metodológico traz em suas raízes tanto a 
especulação filosófica sobre a consciência, a investigação psicanalítica do inconsciente, 
quanto a prática dos efeitos terapêuticos da medicina e em especial da fisiologia. 

E, desse ponto de partida se expande a uma infinidade de novas abordagens da 
consciência humana, creditando ou não algum poder para o inconsciente como plano de 
fundo.

A presente coletânea trata de algumas dessas abordagens em suas elaborações 
mais atuais como podemos ver nos primeiros capítulos em que se tratam do inconsciente 
em suas relações com os corpos, as contribuições socioeducativas entre outros olhares 
para o que é abarcado pelo psiquismo humano.

Em seguida temos alguns temas situacionais de nossa realidade imediata quanto 
aos efeitos psicológicos do isolamento social e o medo da morte.

Uma boa leitura!

Ezequiel Martins Ferreira
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RESUMO: O crescente número de adolescentes 
que tem apresentado grande sofrimento 
psíquico, desenvolvido transtornos psicológicos 
como a ansiedade e a depressão, bem como 
comportamentos de automutilação, tentativas 
de suicídio e suicídios consumados, trouxe à 
luz questionamentos importantes acerca desses 
fenômenos e sua relação com a transcendência. 
Em uma situação inesperada como a pandemia – 
em que há uma quebra brusca com o status quo 
vigente de segurança –, o adolescente se vê mais 
apto a se confrontar com questões existenciais e 
de sentido de vida. A partir de temáticas centrais 
da Logoterapia, de Viktor Frankl, o presente 
estudo tem como objetivo avaliar o impacto do 
isolamento social no cotidiano dos adolescentes, 
tendo como ênfase a verificação da relação entre o 
sentimento de vazio existencial em adolescentes 
e o isolamento social promovido pela pandemia 
do COVID-19. Participaram deste estudo 8 (oito) 
adolescentes, com idades compreendidas entre 
15 (quinze) e 17 (dezessete) anos. Trata-se 
de uma pesquisa explicativa, transversal e de 
campo, sendo utilizados métodos qualitativos 
e quantitativos. O instrumento para a coleta de 

dados foi a plataforma do google forms. A partir 
dos resultados obtidos, foi possível identificar 
que o uso excessivo de redes sociais, a 
ansiedade, o sentido de vida e o vazio existencial 
propriamente dito se constituem com grande 
relevância para a compreensão da vivência do 
vazio existencial pelos adolescentes durante o 
período de isolamento social. Conclui-se que a 
sensação de vazio existencial foi intensificada 
nos adolescentes e as possibilidades de 
escape deste sofrimento foram limitadas. Da 
mesma maneira, o exercício da autonomia – 
tão essencial ao processo de amadurecimento 
e direcionamento de um sentido de vida – foi 
limitado pelo contexto pandêmico. Sustenta-
se, portanto, que a compreensão de sentido 
de vida individual é peça fundamental para o 
entendimento dos fenômenos que hoje circundam 
a infelicidade nos jovens e é um caminho possível 
para a superação dos problemas enfrentados na 
adolescência.
PALAVRAS-CHAVE: Isolamento social; 
adolescentes; pandemia; vazio existencial.

ADOLESCENCE AND EXPERIENCE OF 
EXISTENTIAL VACUUM IN TIMES OF 

SOCIAL ISOLATION
ABSTRACT: The increasing number of 
adolescents who have shown significant 
psychological distress, developed psychological 
disorders such as anxiety and depression, as 
well as self-mutilation behaviors, suicide attempts 
and completed suicides, has brought to light 
important questions about these phenomena 
and their relationship with transcendence. In 
an unexpected situation such as the pandemic 
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– in which there is a sudden break with the current security status quo – adolescents find 
themselves more vulnerable to confront existential issues and the meaning of life. Based on 
the central themes of Viktor Frankl’s Logotherapy, this study aims to assess the impact of 
social isolation in the daily lives of adolescents, with an emphasis on verifying the relationship 
between the feeling of existential emptiness in adolescents and the social isolation promoted 
by COVID-19 pandemic. Eight (8) adolescents participated in this study, aged between 15 
(fifteen) and 17 (seventeen) years. This is an explanatory, cross-sectional and field research, 
using qualitative and quantitative methods. The instrument for data collection was the google 
forms platform. From the results obtained, it was possible to identify that the excessive use of 
social networks, anxiety, the meaning of life and the existential emptiness itself are of great 
relevance to the understanding of the experience of existential emptiness by adolescents 
during the isolation period Social. It is concluded that the feeling of existential emptiness 
was intensified in adolescents and the possibilities of escape from this suffering were limited. 
Likewise, the exercise of autonomy – so essential to the process of maturing and directing 
a sense of life – was limited by the pandemic context. It is supported, therefore, that the 
understanding of the meaning of individual life is a fundamental part of understanding the 
phenomena that today surround unhappiness in young people and is a possible path to 
overcoming the problems faced in adolescence.
KEYWORDS: Social isolation; adolescents; pandemia; existencial vacuum.

 

INTRODUÇÃO 
Com o início da pandemia do coronavírus (COVID-19) algumas medidas tiveram 

que ser tomadas, como por exemplo o distanciamento social, que objetivava diminuir o 
contato entre as pessoas para conter a transmissão. Com isso, as escolas e universidades 
adotaram o modelo virtual de ensino, impactando de diversas maneiras na vida do 
adolescente, principalmente no que diz respeito às relações sociais. 

A perda de liberdade, separação dos amigos, professores, familiares, mudanças na 
rotina, falta de privacidade – entre outros fatores que são consequência do distanciamento 
social – podem ter influenciado na saúde mental dos adolescentes, implicando em um 
sentimento de vazio existencial. Nesse sentido, é importante entender os impactos que 
a pandemia pode ter causado na saúde dos adolescentes e identificar os aspectos que 
contribuem para a vivência do sentimento de vazio existencial em adolescentes. 

Dados que reforçam a relevância dessa investigação são fornecidos pela Organização 
Pan-America de Saúde (OPAS, 2020), ligada a Organização Mundial da Saúde (OMS), 
e que revelam que o suicídio é a segunda causa de morte entre a faixa etária que vai 
dos 15 até os 29 anos. Na mesma perspectiva um estudo realizado nas grandes cidades 
brasileiras revelou que a taxa de suicídio nesta faixa etária teve um aumento de 24% entre 
2006 e 2015. Entre as pessoas de 10 e 19 anos, foram registradas 48.204 ocorrências de 
2011 a 2016 (MARCOLAN & DA  SILVA, 2019) .  

Portanto, abordar o sentimento de vazio existencial enfrentado pelos adolescentes 
como possíveis causas de sofrimento psíquico, contribui para que novas estratégias de 
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prevenção possam ser desenvolvidas. Objetiva-se avaliar o impacto do isolamento social no 
cotidiano dos adolescentes, relacionar o sentimento de vazio existencial com o isolamento 
social e identificar os aspectos que contribuem para o sentimento de vazio existencial em 
adolescentes.

   	  

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa explicativa, transversal e de campo, sendo utilizados 

métodos qualitativos e quantitativos. O instrumento para a coleta de dados foi a plataforma 
do google forms. Para a participação da presente pesquisa optou-se por adolescentes 
com idade entre 15 (quinze) e 17 (dezessete anos) selecionados independentes do sexo e 
que estavam cursando o primeiro, segundo ou terceiro ano do ensino médio. O critério de 
inclusão se deu pela escolaridade e pela capacidade de compreensão de texto e abstração. 
Na ocasião, os estudantes estavam cursando algum dos períodos do ensino médio. 
Outro critério de inclusão foi a assinatura do responsável no Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido. Para a coleta de dados foi utilizado um questionário elaborado pelas 
pesquisadoras com perguntas referentes ao tema proposto para a pesquisa. O questionário 
foi composto de 27 perguntas, com questões abertas, fechadas e de múltipla escolha. 

RESULTADOS 
A coleta de dados foi realizada no período de 03 a 07 de maio de 2021. Participaram 

da pesquisa oito adolescentes com idade entre 15 (quinze) e 17 (dezessete) anos. 
Sobre a autoavaliação do rendimento na escola antes da pandemia, a amostra 

indicou 37,5% para regular, 37,5% para muito bom e 25% para bom, já durante o período 
da pandemia, o gráfico 1  demonstra as alterações:

Com relação às atividades de lazer antes e depois da pandemia, foi constatado 
que essas diminuíram significativamente. Antes da pandemia, 75% responderam que as 
atividades eram frequentes. Após a pandemia, 87,5% responderam que as atividades de 
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lazer diminuíram. Ademais, a prática de esportes também diminuiu, caindo de 75% de 
pessoas que praticavam esportes, para 25% após a pandemia.

O uso das redes sociais aumentou em 87,5% no decorrer do isolamento social, 
em comparação com o tempo médio de uso no período anterior à pandemia, conforme 
demonstra o gráfico 2. 

Já no que se refere à participação dos adolescentes em alguma entidade religiosa 
antes do período de isolamento social, 62,5% responderam que já frequentavam 
assiduamente, 25% frequentavam eventualmente e 12,5% que não frequentavam. Durante 
a pandemia, 75% responderam que continuaram com as atividades religiosas de forma 
remota e 25% não continuaram mesmo tendo opções.  

Sobre a percepção da presença de sintomas relacionados à alteração de humor 
durante a pandemia, o gráfico 3 apresenta os resultados:

Na temática ansiedade, 87,5% da amostra respondeu que estão se sentindo mais 
ansiosos durante o isolamento social. As situações em que estes adolescentes se sentem 
mais ansiosos estão descritas no gráfico 4: 
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A respeito dos relacionamentos interpessoais, foi questionado se os adolescentes 
possuíam amigos próximos, 87,5% responderam que sim. Quanto à frequência em que se 
sentiam sozinhos, o gráfico 5 indica que:

Os participantes responderam com quem eles têm necessidade de desabafar, 
conforme apresenta o gráfico 6:

Quanto a se sentirem mais felizes antes do isolamento social, 87,5% responderam 
que sim, mesmo percentual dos que pensam que a vida é difícil.
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 Ao serem questionados sobre qual área de sua vida o isolamento social tem 
causado maior impacto, 50% apontam a área emocional, 37,5%  a área escolar, e 12,5%  
a área social.

Acerca da existência de um sentido para a vida, 87,5% responderam que a vida 
tem um sentido. Através de uma pergunta aberta foi solicitado que compartilhassem qual o 
sentido da vida em sua perspectiva, sendo obtidas as seguintes respostas: 

Viver, ser feliz, ser amado entre outros...

Viver

Desfrutar do que há de bom

acho que é a vivência com os outros e deixar um legado para as próximas gerações

Ajudar o próximo

Para o participante que respondeu que a vida não teria um sentido, a resposta foi 
a seguinte:

Eu nunca descobri um sentido

Quanto aos locais em que os adolescentes identificaram como relevantes e com 
maior valor para a busca de respostas sobre o sentido da vida, é possível observar segundo 
o gráfico 7:

Ao abordar questionamentos sobre situações em que atribuiriam sentido para sua 
vida, foi possível observar as seguintes respostas, conforme os dados no gráfico 8:
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
Através dos resultados obtidos pela pesquisa realizada, identificou-se três aspectos/

elementos de maior relevância para a compreensão da vivência do vazio existencial pelos 
adolescentes durante o período de isolamento social, quais sejam: (i) o uso excessivo de 
redes sociais; (ii) a ansiedade; e (iii) o sentido de vida e o vazio existencial propriamente 
ditos.

De acordo com dados da literatura, o uso excessivo das redes sociais contribui de 
modo negativo para a vivência de sentido, favorecendo que o indivíduo permaneça centrado 
em si mesmo, distanciando-se do outro, afastando-se, portanto, daquilo que seria capaz de 
lhe proporcionar um sentido para a vida, uma vez que em uma perspectiva existencialista 
o ser e o mundo não estão separados, e, é através dessa relação que o indivíduo constrói 
a sua essência (RODRIGUES & BARBOSA, 2018).

Os dados da amostra demonstram que o uso das redes sociais aumentou durante o 
período de isolamento social se comparado ao período anterior à pandemia, esta informação 
relacionada a referência de que as redes sociais não seriam um local de interação onde 
seria possível encontrar um sentido para a vida, torna possível compreender que um dos 
espaços mais utilizados pelos adolescentes não seria capaz de lhes gerar uma perspectiva 
de sentido existencial, refletindo no que Kierkegaard denominou de tédio existencial (PÓ, 
2015).

Victor Frankl (2015) também abordou questões relacionadas ao tédio existencial 
que podem resultar na vivência de um vazio existencial. Vazio que, na presente pesquisa, 
mostrou-se decorrente do uso intenso das redes sociais, uma vez que, após o uso, o 
adolescente está imerso em um universo de imagens – em uma realidade que não lhe 
pertence, dificultando assim que entre em contato consigo mesmo e com seus valores, 
pois, além de comprometer as habilidades sociais, instaura uma confusão entre a realidade 
e o mundo virtual (SILVA & SILVA, 2014).

Observa-se que as atividades que proporcionavam uma interação social entre os 
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adolescente, como atividades de lazer, esportivas, religiosas e escolares, foram diretamente 
impactadas, migrando em grande parte para o ambiente virtual, o que de acordo com os 
achados da literatura indicam que quando o adolescente constrói grande parte de seus 
relacionamentos de modo virtual, ele acaba por se afastar das relações de interação 
social com pessoas próximas, se vinculando muito mais com os relacionamentos obtidos 
virtualmente, perdendo a essência da vivência na interação interpessoal (RODRIGUES & 
BARBOSA, 2018).

O uso excessivo das redes sociais também está relacionado a uma maior exposição 
do adolescente na busca de aprovação dos demais usuários, e que vem ao encontro do 
conceito denominado de “conformismo”, criado por Victor Frankl (2015), e que consiste 
em fazer somente aquilo que o outro espera que eu faça, na tentativa de evitar críticas 
ou por simplesmente não saber o que o outro espera de mim. Assim, a autenticidade de 
uma vida dotada de liberdade existencial e, consequentemente, de sentido, acaba por se 
perder entre o desejo de aprovação, de elogios ou de uma resposta afirmativa da própria 
existência pelo outro (FRANKL, 2015).

Conforme observado nos resultados da pesquisa, a ansiedade parece ter se 
intensificado com a pandemia do Covid-19, os dados obtidos na amostra relatam mudanças 
de rotina e no estilo de vida dos adolescentes. Assim, há uma tendência das pessoas se 
sentirem mais ansiosas, e mesmo sendo comum se depararem com mudanças de humor, 
inseguranças e solidão durante o isolamento, quanto maior for o tempo de confinamento, 
piores podem ser os resultados para saúde mental (USHER  et al., 2020 apud MANGUEIRA 
et al., 2020).

Analisando os resultados obtidos, observou-se que grande parte dos adolescentes 
responderam que houve um aumento da ansiedade devido ao isolamento social. Esses 
resultados são concordantes com os obtidos por outros pesquisadores (SAURABH K et al. 
2020; DUANL et al., 2020; GHOSH et al., 2020; RODRIGUES BB et al., 2020 apud DA MATA 
et al, 2021) que constataram que as incertezas sobre o rumo da pandemia, bem como o 
medo dos adolescentes de se infectarem com o coronavírus e transmitirem para parentes, 
gerou um estresse adicional – promovendo ainda mais insegurança e, como consequência, 
aumentou os níveis de ansiedade vivenciado por eles (DA MATA et al, 2021).

De acordo com a amostra, observou-se que a ansiedade esteve presente em 
situações escolares, como na realização de provas, apresentação de trabalhos e atividades 
em grupo, visto que o acúmulo de tarefas durante as atividades de homeschooling, 
homeworking e utilização de redes sociais também foram evidenciadas como fatores 
estressantes (BROOKS et al., 2020 apud FORTALEZA & SILVA, 2021). Portanto, a 
ansiedade pode se manifestar no adolescente devido a uma preocupação em excesso e 
que pode ser mantida em diversas áreas como as relações sociais, as relações familiares, 
a saúde, a escolaridade e os acontecimentos mundiais (BRITO, 2011).

Nesse sentido, é importante destacar alguns sintomas que se manifestaram em 
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decorrência do isolamento social, como perda ou ganho de peso, distúrbios de sono, 
desânimo/tristeza e alterações de humor. Concomitantemente com esses aspectos, os 
trabalhos de Alencar Rocha et al. (2021) também evidenciaram que, dentre os sentimentos/
sintomas mais relatados durante o período de isolamento social foram: tristeza, ansiedade, 
falta de ânimo, alterações nos padrões de sono. Esses dados revelam que ocorreram 
diversas mudanças nos hábitos e comportamento dos adolescentes, visto que a alteração 
na rotina, as condições estressantes e os efeitos psicológicos, físicos e emocionais levaram 
os adolescentes a um comportamento desadaptativo (CELL ZELIKOWSKY et al., 2018 
apud FORTALEZA e SILVA, 2021).

A maioria dos participantes – à exceção de um – afirmaram que a vida possui 
sentido. E que esse sentido encontra caminho pelos valores, como os de vivência com as 
pessoas, “ser amado”, “deixar um legado para as próximas gerações” e “ajudar o próximo”. 
Essas respostas são caminhos para encontrar um sentido da vida (apontam para elementos 
transcendentes) que está sempre disponível mesmo diante da tríade trágica: sofrimento, 
culpa e morte (KROEFF, 2014).

A busca por sentido na vida se configura como um fenômeno autêntico e específico 
da espécie humana, resultante da necessidade do ser humano de ter uma vida significativa, 
alcançável pela realização de valores (AQUINO, 2013).  Ao contrário das demais espécies, 
o ser humano possui liberdade de agir, e é constantemente convocado para agarrar essa 
liberdade. É justamente o seu livre arbítrio que lhe permite dar à sua vida uma narrativa 
própria, singular, diferente de qualquer outro semelhante (FRANKL 1984/1988, passim).

Essa perda também acontece quando existe a deturpação do sentido de vida, 
quando o sujeito o confunde com prazeres, auto realizações de toda ordem, materialismo 
e hedonismo. A resposta de outro participante aponta para uma deturpação, ou 
desconhecimento do que seja o sentido da vida. Quando escreve “Desfrutar de tudo que 
há de bom”. Ora, essa resposta é na verdade uma vontade de sentir prazeres na vida, e 
não de realizar um sentido por si só.

Em relação ao local onde podem buscar encontrar o sentido da vida, assinalam 
para o sentido como amor e ressignificação do sofrimento. Os lugares mais comuns 
foram: família, relacionamentos, amizade e igreja. Nas três primeiras, o sentido da vida se 
revela no amor familiar/fraterno e, na última, como possibilidade de alívio do sofrimento; 
pois a Igreja é reconhecida como um local de conforto, esperança (projeção ao futuro) e 
ressignificação da vida.

Há três formas de se encontrar o sentido da vida: (i) por meio do amor; (ii) por 
meio do trabalho; e (iii) ao suportar o sofrimento. Assim, o homem encontra seu sentido 
quando: (i) recebe algo do mundo (amor), seja através da pessoa amada, seja através 
da contemplação da arte e da natureza; (ii) quando age sobre o mundo (trabalho); e (iii) 
quando transforma seu sofrimento em realização (AQUINO, 2013).

Quando o sujeito está em grave sofrimento, ele não consegue mais vislumbrar o 
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futuro. Isto é, tem sua capacidade imaginativa tolhida, não conseguindo imaginar novas 
possibilidades de vida. A Igreja é apontada por Bispo (2020) como o principal espaço em 
que os adolescentes encontram sentido. Além disso, se configura como um local que traz 
esperança para uma nova forma de viver (BISPO, 2020).

Nenhum dos participantes responderam que a rede social seria um lugar para 
encontrarem o sentido, e de fato a literatura aponta que não seja. Porém, com a realidade 
da pandemia, o uso da rede social aumentou e algumas relações foram transferidas para 
lá, sem o contato olho a olho. Ainda, com os decretos a frequência de ida às Igrejas foi 
alterada, restringindo, em alguns casos, para o acompanhamento também online.

Outro dado obtido foi em relação a diminuição da felicidade durante a pandemia. A 
maioria dos participantes sentia que era mais feliz antes. O sentido de vida e a felicidade 
estão intimamente ligados. Ao contrário das ideias de Freud e Adler, a felicidade surge 
a partir de um sentido realizado e não dá vontade de prazer, reconhecimento e poder 
(ARTERO et al,  2020). A situação da pandemia modificou radicalmente os projetos futuros, 
gerando insegurança, instabilidade e vulnerabilidade.

Além disso, diminuíram as alternativas de escape do sofrimento, deixando o 
indivíduo mais propício a se confrontar com sua própria existência. Para Yalom (1980), 
o confronto inautêntico com os dados da existência transforma a vivência individual 
perturbada, fazendo com que se procure alternativas para fugir desse sentimento, o que 
gera angústia e infelicidade a longo prazo.

Apesar do sentimento de infelicidade ter aumentado, os participantes estavam 
pensando mais em como a vida é difícil, como constatado nas respostas a uma das 
perguntas. Essa percepção da existência do sofrimento – imanente à vida – pode surgir 
como uma possibilidade de abertura ao sentido de vida, caso esse aquele seja abraçado. 
A visão de pessoa de Frankl (1984, passim) é a do ser humano consciente e responsável, 
com liberdade para agir, por maior que seja o sofrimento ao qual lhe foi imposto e por 
menor que seja o seu grau de autonomia.

Diante de todo o exposto, verificou-se que a alta utilização das redes sociais – junto 
à redução de contato interpessoal físico – gerou insegurança, ansiedade e aumentou a 
sensação de infelicidade, em um ciclo vicioso. Neste cenário, a sensação de vazio existencial 
foi intensificada nos adolescentes e as possibilidades de escape deste sofrimento foram 
limitadas pelo contexto pandêmico. A visão de sentido da vida dos entrevistados, apesar 
de ainda carecerem de maior profundidade, é peça fundamental para a superação dos 
problemas enfrentados e para o alcance da verdadeira felicidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Foi possível observar que a pandemia do Covid-19 acarretou mudanças no estilo de 

vida das pessoas, impactando diretamente na qualidade de vida, sendo essas mudanças 
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influências tanto diretas, como a infecção pelo vírus, quanto indiretas, consequências do 
isolamento social. 

Nesse contexto, as principais alterações de comportamento observadas foram: a 
alta utilização das redes sociais – junto à redução de contato interpessoal físico – que 
gerou insegurança, ansiedade e aumentou a sensação de infelicidade, em um ciclo vicioso; 
perda ou ganho de peso, distúrbios de sono, desânimo/tristeza e alterações de humor. 

Neste cenário, a sensação de vazio existencial foi intensificada nos adolescentes 
e as possibilidades de escape deste sofrimento foram limitadas pelo contexto pandêmico. 
Também foi limitado os espaços de exercício da autonomia dos adolescentes, tão essencial 
para o processo de amadurecimento e orientação para o sentido de vida própria, já que a 
vivência do sentido está diretamente ligada à responsabilidade e à tomada de decisão da 
vida.  

Dessa maneira, a visão de sentido da vida dos entrevistados, apesar de ainda 
carecer de maior profundidade, é peça fundamental para a superação dos problemas 
enfrentados e para o alcance da verdadeira felicidade. Diante disso, faz se necessário 
atentar para as condições de saúde física e mental do adolescente, visando amenizar as 
consequências que esse período trouxe. 
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ANEXOS

Questionário

Idade

Gênero

( ) Feminino ( ) Masculino ( ) Outro

Em que ano escolar você está?

( ) 1º ano EM ( ) 2º ano EM ( ) 3º ano EM

No período da pandemia a escola que você estuda ofertou aulas em qual modalidade?

( )Remota ao vivo  ( ) Remota gravada ()Sem aulas remotas, somente atividades ( ) Outro

Como você avalia seu rendimento na escola antes da pandemia?

( ) Ótimo ( ) Muito bom  ( ) Bom ( ) Regular ( ) Insatisfatório

Como você avalia seu rendimento na escola durante a pandemia?

( ) Ótimo ( ) Muito bom  ( ) Bom ( ) Regular ( ) Insatisfatório

Antes da pandemia as atividades de lazer eram frequentes?

() sim   () não

Durante a pandemia as atividades de lazer diminuíram?

() sim   () não

Você praticava alguma modalidade de esporte antes da pandemia?

() sim   () não

Você praticou alguma modalidade de esporte durante o período da pandemia?

() sim   () não

Quanto tempo em média você passava nas redes sociais antes da pandemia?

( ) menos de 1 hora ( ) 1hora -2 horas ( ) 3 horas a 5 horas ( ) 5 horas ou mais

Durante a pandemia o tempo que você passa nas redes sociais aumentou?

() sim  () não

Você faz parte de alguma entidade religiosa?

http://jornalold.faculdadecienciasdavida.com.br/index.php/RBCV/article/view/639/286
http://jornalold.faculdadecienciasdavida.com.br/index.php/RBCV/article/view/639/286
http://jornalold.faculdadecienciasdavida.com.br/index.php/RBCV/article/view/639/286
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() sim, frequento assiduamente () sim, frequento eventualmente  () não frequento

Na pandemia você continuou com as atividades religiosas?

() continuei on-line () as atividades foram interrompidas () não continuei mesmo tendo 
opções

 Você apresentou algum desses sintomas durante a pandemia? (Você pode escolher 
mais de uma opção)

( ) perda ou ganho de peso

( ) perda de apetite/apetite em excesso

( ) insônia/excesso de sono

( ) cansaço

( ) desânimo

( ) tristeza

( ) alteração de humor (raiva, agressividade)

( ) nenhuma das alternativas anteriores

( ) todas as alternativas anteriores

Durante o isolamento social você tem se sentido mais ansioso (a)?

( ) Sim ( ) Não

Se sim, em quais destas situações você se percebe mais ansioso? (Você pode 
escolher mais de uma opção)

( ) Quando assisto o noticiário.

( ) Quando passo muito tempo acessando as redes sociais.

( ) Quando ouço a notícia que pessoas próximas foram infectadas pelo COVID-19.

( ) Quando tenho que realizar atividades escolares (provas, apresentações de trabalho, 
trabalhos em grupo).

( ) Quando tenho que sair de casa.

Outro: _________________

 Você possui amigos próximos?

( ) Sim   ( ) Não

Com que frequência você se sente sozinho?

( ) Frequentemente ( ) Às vezes ( ) Raramente ( ) Nunca

Quando você tem necessidade de desabafar a quem você recorre?

( ) Pais ( ) Amigos ( ) Irmãos ( ) Outro

Você considera que era uma pessoa mais feliz antes do isolamento social?

( ) Sim ( ) Não

Você tem pensado em como a vida é difícil?
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( ) Sim ( ) Não

Qual área de sua vida o isolamento social tem causado maior impacto?

( ) social  ( )escolar  ( )religiosa  ( )emociona

Em sua opinião, a vida tem um sentido?

Se SIM, você poderia dizer qual o sentido da sua vida?

Se NÃO, por que, em sua opinião, a vida não tem um sentido?

Em quais dos espaços de interação social abaixo você encontra mais respostas para 
suas perguntas sobre o sentido da vida? (Você pode escolher mais de uma opção)

( ) Família

( ) Igreja

( ) Relacionamentos Afetivos

( ) Escola

( ) Amizades

( ) Redes sociais.

Minha vida tem sentido para mim quando… (Você pode escolher mais de uma 
alternativa) 

 ( ) Eu faço o bem à outras pessoas.

 ( ) Alguém faz aquilo que eu quero.

 ( ) Sou reconhecido por algo

 ( ) Eu conquisto algo (consumo).

( ) Eu consigo superar as minhas dificuldades.

 ( ) Vejo a minha família feliz.

 ( ) Eu percebo que o mundo pode ser melhor.

( ) Eu descubro que o ser humano pode ser melhor do que parece.

( ) Eu consigo acreditar na vida, apesar das dificuldades que ela apresenta

( ) Consumo álcool ou drogas
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